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EDITORIAL 


Trabalho 


Trabalho, geração de renda ou de 
sustento para o anarquismo é muito 
importante. A sociedade atual 
necessita de uma rede de produção e 
distribuição que garanta que as 
necessidades da população sejam 
satisfeitas. 

A produção é garantida por 
pessoas trabalhadoras, sem relação 
hierárquica, conforme a necessidade 
da região. A distribuição é conforme 
as necessidades de cada pessoa. 

Uma vez abolida a propriedade e 
distribuídas as riquezas entre todas 
pessoas, de forma que não há mais 
processo acumulativo, haverá um 
excedente de produção, uma 
abundância que saciará as 
necessidades mais vorazes. 
Lembremos que não haverá nenhuma 
forma de acumulação. 

Cada pessoa exercerá trabalhos 
necessários para manter a sociedade. 
A reestruturação de todas as 
atividades será feita por todas 
pessoas, de forma direta. As fábricas 
serão retomadas para região e os 
funcionários as gerenciarão junto com 
a sociedade. A zona rural será 
distribuída entre as pessoas 
trabalhadoras que nela queiram 
produzir e que é uma necessidade 
vital. 
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ELEIÇÃO E ENGANAÇAO, 

os partidos e seus 
cmmossó 

BUSCAM 0 PODER E 
IGNORAM NOSSAS 
DEMANDAS SOCIAIS! 


ANARQUISMO- 

QUANDO PESSOAS OPRIMIDAS E 
EXPLORADAS 

ESTÃO ORGANIZADAS POR * 
SUA EMANCIPAÇÃO, DE FORMA • , 
DIRETA, SEM PARTIDOS, SEM PATRÃO. 
SEM ESTADO! 


ORGANIZE EM SUA 
COMUNIDADE, NO 
TRABALHO, ESCOLA, 
FACULDADE, NOS 
CAMPOS E CIDADES 
AUTOGESTÃO SOCIAL, 
SEM PARTIDOS, 
SEM ESTADO, 
SEM PATRÃO! 
POLÍTICA DIRETA 
DE OUTRO JEITO, 
SEM REPRESENTANTES' 


NAÕ AUMENTE PARASITAS PARWfíRlOS! 
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Técnicas de Luta para um 
sindicalismo revolucionário 

Apresentação 

Há uma lacuna no Brasil sobre a luta direta 
anarcosindicalista. 

Isso é um grande desafio para nossa luta, pois muitos das 
nossas pessoas companheiras não possuem nenhuma experiência de 
luta de ação direta anarcosindicalista e muitas de suas ações são 
frutos de sua prórpria espontaneidade revolucionária, o que é bom 
para nossa luta, mas não o sufiente. 

No intuito de proporcionar mais recursos práticos e teóricos 
para nossa luta, foi elaborado esse caderno anarcosindical, baseado 
em uma publicação da Confédération Nationale du Travail e 
adaptado a realiade brasileira. 

Lembremos também que as importantes lutas travadas por 
nossas pessoas companheiras de outrora são importantes 
referenciais para nossa luta atual e isso está diretamente vinculado 
aos espaços de cultura social, onde resgatamos essas referências de 
luta, atualizamos e aplicamos a nossa própria realiadade. 

O sindicalismo reformista, legalista e fascista que reina no 
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Brasil não nos serve como refência e aqueles que se vinculam a essa 
deformidade não passam de apologistas do Estado e do capital, 
declaradamente pessoas servas do sistema. O rompimento com esse 
sindicalismo é urgente e esse caderno um apoio para essa luta 
emancipatória. 

Avancemos, a nossa emancipação é nossa obra e de mais 
ninguém! 

pela Construção do Sindicalismo Revolucionário no Brasil. 






NOSSA CCMANDa- 

Fim do imposto sindical e do sindicalismo profissional; 
30h para todas pessoas trabalhadoras; 

Distribuição das riquezas para todas pessoas; 
Autogestão dos meios de produção e de distribuição; 

® QUANDO PESSOAS OPRIMIDAS E EXPLORADAS 
LUTAM UNIDAS NOS CAMPOS E NAS CIDADES! 

CONHECE - ORGANIZA EMANCIPA 
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Técnicas de Lutas 

Segue para recordar, descobrir ou popularizar técnicas de luta 
sindical para todas as batalhas, a partir de algumas ideias chaves: 

-Golpear o adversário, suas força de luta e da capacidade de 
revide do adversário. 

-Analisar a relação de poder é: 

-Numericamente, como estamos; 

- Impacto / rejeição de simpatia à luta por outros 
trabalhadores, de nossa gente; 

-Restrições financeiras, ou seja, recursos financeiros e 
materiais para continuar a luta. 

-Evitar o esgotamento de nossas forças, lutando arduamente 
desde o início, pode ser uma fraqueza: os empregadores, na sua 
gestão, se programam para esses eventos “esporádicos”: produção 
móvel ou transferível, retomada da produção em outros lugares, 
ações de amarelos, reservas financeiras, repressão jurídica, etc. 

-Saber parar uma luta, evita-se a linha-dura quando a 
situação não é favorável. Continuar a manter uma minoria nesses 
momentos, é no final, oferecer ao patrão que manobre os 
descontentes contra os grevistas. Se há perda de salário, a 
retomada dos combates se torna difícil e haverá revolta contra 
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qualquer mobilização. 

-Proporcionar um retorno, das lutas ou das reivindicações. 

-Analise da história, estratégia, objetivos e forças em jogo: 
burguesia / empregados (empregadores rígidos ou moderados, 
trabalhadores reivindicativos ou não) organização / lutas (se os 
sindicatos são muito omissos ou radicais, se as lutas beneficiam da 
experiência autônoma, etc.). 

As lutas são definidas por categorias salariais, sua 
territorialidade ou por seu conteúdo: 

-Categoria salarial: lutas de quaisquer trabalhadores como 
trabalhadores qualificados, trabalhadores dos correios, enfermeiros, 
padeiros, professores, técnicos, metalúrgicos etc ... chamado lutas de 
categoria (ramos de profissão mais adequado a nossa proposta). Se 
a luta é a de uma empresa ou instituição e diz respeito as 
reivindicações de todos os funcionários, a luta é inter-categorias. 

-Territorialidade: Se a luta acontece em uma instituição, é uma 
luta local. Exemplos: lutas dos rodoviários. Uma luta a nível do 
grupo está localizada em vários locais, mas dentro do mesmo grupo. 
Exemplo: as lutas no grupo Renault, Volkswagem. A luta pode ser a 
de um setor (indústria). Exemplos: setor de saúde, metalurgia e 
química. A luta pode ter lugar em todas as linhas de negócios e 
espaços. 

-Conteúdo: O conteúdo de protesto pode ser o equipamento de 
combate (salários, pensões, condições e tempo de trabalho, política 
...), (retirada de uma lei, uma crítica de uma politica anti-social, a 
conquista de novos direitos sindicais, a constituição contra-poder 
obreiro em uma empresa ...). Pode também no curso de misturar 2 
aspectos: por exemplo, a simplificação e padronização no topo de 
uma grade de qualificação em uma determinada indústria. Este 
material também pode reivindicar para promover a unificação dos 
trabalhadores na mesma indústria e, assim, criar oportunidades 
para lutas maiores. 

A luta também pode ser realizada em solidariedade com outras 
lutas, sem outro motivo. 
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Os diferentes tipos de lutas: 

-O protesto verbal: este é o tipo de luta mais simples. 

-A petição: É uma escrito denunciando, reclamando, exprimindo 
um desejo, uma desaprovação. A petição pode, por vezes, influenciar 
para obter uma lista de benefícios, muitas vezes ilusórios e 
demagógicos. Alguns sindicatos que pouco ou nada fazem, eles se 
dedicam nas petições para uma eleição ou para manter a 
consciência limpa. 

-A paralisação: a cessação da atividade por poucas horas, no 
máximo. A paralisação já expressa a insatisfação maior, o 
nascimento de um certo radicalismo. A paralisação é usada como 
pressão para as negociações de curto prazo ou reivindicações 
menores. Exemplo: a falta de ventilação, problemas com EPI, etc. 

-Greve parcial: Parada de alternada de funcionários. Vantagem: 
a perda de salário mínima, enquanto que para a empresa está 
praticamente paralisada, dificultando para pagar seus empregados 
que se tornam improdutivos ou ociosos. Os empregadores tentarão 
contratar trabalhadores não-grevistas ou terceirizados. Se tal se 
revelar insuficiente, ele vai fechar a empresa por algum tempo, para 
não pagar os ociosos. 

-Operação tartaruga: a diminuição da produção a ser menos 
produtiva quanto possível. 

-Greve por excesso de zelo: aplicação excessiva ou estrita de 
normas e regimentos travando o funcionamento da produção. 

-Greve limitada: Os trabalhadores cessão o trabalho por um 
tempo definido ou limitado. 

-Greve ilimitada: Paralisação do trabalho até que se resolvam 
as questões em conflito. Vantagem: Exprime radicalidade, uma 
participação da luta, bloqueando toda ou parte da produção. 
Inconvenientes: Perda de salários, importante para os grevistas. A 
empresa pode continuar a produzir com terceirizados e ou não- 
grevistas. A produção poderá ser transferida e realizada em outro 
local. 

-Piquete: Criação de barreiras para impedir a não-grevistas de 
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entrar no local de trabalho. As condições materiais do piquete são 
muitas vezes deploráveis: sem abrigo, sujeita às condições 
meteorológicas. Alguns dos não-grevistas, por vezes, chegam a 
entrar ou permanecer preso no interior para garantir a continuação 
da produção. 

-Greve com ocupação: Os grevistas investindo no setor 
almejado, evacuam os não-grevistas, reordenando sua logística: 
salas de reuniões, refeitórios, dormitórios, copiadoras, telefones e 
veículos. 

-A luta intra muros: Limitada ao interior da empresa. 

-Luta extra muros: É a invasão e ocupação de estabelecimentos 
ou administrações publicas favoráveis ao empregador: Ministério do 
Trabalho, da Justiça, prefeitura, o partido político local, sede de um 
jornal. Sindicatos patronais, ambientes residenciais ou do 
empregador, até uma empresa que se transferem de produção ou 
ligada ao conflito. 

A luta deve procurar a ajuda e o apoio de nossa gente, explicar 
as reivindicações e evitar interferências nos salários e / ou com os 
usuários. 

-Manifestação local: Ela revela o conflito, o controle popular, 
mantendo a pressão, ajuda a avaliar o equilíbrio de poder. 

- Manifestação nacional ou internacional: Segue as mesmas 
regras como no local, mas em grande escala. 

-Boatos: Gerar rumores, informações de todos os tipos de 
enfraquecer o adversário. 

-Descrédito: fazer críticas públicas da qualidade dos produtos 
ou das instalações tendo como responsável o patronato e seu stafe 
de gerentes. 

-Sabotagem: Este antigo método de luta é realizada de forma 
rápida e direta. Deve ser manuseado por pessoas conscientes dos 
riscos ou dos efeitos catastróficos de destruição e que podem 
resultar até no fechamento da empresa. Talvez uma ação menor 
poderá ser feita evitando problemas maiores. Sabotagem é muito 
eficaz, de baixo custo para os grevistas, muito prejudicial para o 
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empregador. Tenha sempre em mente que o prejuízo deve ser direto 
para os empregadores, mas não para os empregados ou os usuários, 
como por exemplo, nos serviços de transportes, saúde, alimentação, 
etc. 

-Reapropriação: Recuperação sob controle dos trabalhadores, 
dos bens produzidos pela empresa, para o movimento de luta. 

-Vendas de estoques: Ocupação e venda de estoques da 
empresa para retomar a riqueza da luta e indenização para os 
grevistas. 

-Produção autônoma: Os grevistas utilizam as máquinas da 
empresa para produzir bens que vendem diretamente para nossa 
gente, reduzindo o preço, o que irá satisfazer a todos e trazer 
liquidez para os grevistas. 

-Trabalho de arrecadação : usando suas próprias ferramentas, 
os grevistas fabricam ou prestam serviços com uma taxa que será 
colocada no caixa de greve e usada para luta. 

-O Boicote: Sobre demanda dos trabalhadores na luta contra 
uma empresa, não usar ou não comprar produtos ou serviços 
oferecidos por essa mesma empresa. 

-Desobediência civil: Recusa em cumprir as leis do Estado. 
Exemplo: apoiar e ajudar as pessoas reprimidas. Não pagar 
impostos, recusando-se a mostrar seus documentos de identidade, 
não se alistar, etc. 

-Greve generalizada: situação de greve que afeta todo um setor 
ou vários setores de produção ou de uma região, país ou países 
agrupados. 

-Greve Geral: Greve inter-categorias, intersetorial de uma 
determinada região, país ou internacional. Ação consciente e 
coordenada, o que o diferencia da greve generalizada. E uma arma, 
querendo ou não, defendida por anarcosindicalistas. E o ato ou uma 
população, ela ciente ou não, anarcosindicalista. Na verdade, nesta 
fase, as pessoas pretendem lutar para desafiar seus adversários. 
Não se espera resultados eleitorais ou um governo daí resultante, 
ou promessas futuras. As pessoas lutam, baseando na ação direta, 
aqui e agora pretendo resolver suas demandas. A marca greve geral 

é claramente o conflito de classes. Se ela é enorme, maiores as 
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possibilidades de escolha e alteração da gestão social coletiva. 

-Greve Geral Insurrecional: Os grevistas, por diversas razões, 
formam barricadas e desordem. Em toda parte o povo em armas se 
subleva, abrindo as perspectivas de uma eventual expropriação dos 
capitalistas. 

-Greve Geral Expropriadora: Os grevistas, mestres das ruas, 
aproveitam os meios de produção, de troca e de comunicação. 
Empresas, o comércio, os governos estão sob o controle das 
comissões de luta. Este é o prelúdio para uma profunda mudança 
social a partir de onde, na nossa opinião, é o devir do comunismo 
libertário. 

Alguns Conselhos 

Foi apresentado uma sequência técnicas de lutas feitas a 
partir da cultura sindical. E necessário discernimento para usa-las. 
E é necessário pensar que cada técnica corresponde a uma 
necessidade, uma demanda. Inútil desenvolver enormes ações para 
pequenas revindicações. Em cada nível de demanda, uma técnica 
correspondente. 

Aplicando uma técnica e avaliando-a insuficiente, 
gradualmente segue para outa mais ampla, mais radical e assim 
sucessivamente, mantendo sempre a pressão e crescendo sem, no 
entanto expor as fraquezas que possam servir a nossos adversários. 

Cuidado com os radicais de aparência, analisando quais 
espalham radicalismo com sinceridade e quais não. Há os que 
crescem no amargo de um conflito inadequado, ou tentam jogar 
duro para ficar com os grevistas para obter a sua confiança e, 
posteriormente, acabar com o movimento, ou capitalizar essa 
confiança para o processo eleitoral. Se eles estão em conluio com o 
inimigo, o conflito que estoura pode ser duro, resultando em falhas 
que serão usadas posteriormente pela patronato para justificar 
punições administrativas, descontos em folha e até demissões, 
sufocando e inibindo nosso movimento em revindicações futuras. 

Analisar as relações de poder. Exemplo: a proximidade das 
eleições ou a união política pressionando o governo para evitar 
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conflitos. 

Analisar o nível de descontentamento do público ou a 
situações financeiras e econômicas da empresa em que os grevistas 
querem agir. 

Reveja o estado do estoque da empresa, são importantes, o 
empregador vai continuará a vender seus produtos e, 
simultaneamente, reduzirá sua folha de pagamento (salários) por 
motivos de greve. Em contrapartida, os estoques pequenos ou 
perecíveis incomodam muito para o patronato. Atenção para os 
acordos judiciais sobre o tempo de trabalho (flexibilidade) que 
beneficiariam a duração legal e, na verdade, reproduzirá mais 
rápido inventário e cumprir as entregas atrasadas, após o conflito. 

Reveja o status dos pedidos, a importância das reservas 
financeiras, oportunidades para a transferência da produção para 
outro local. Nós podemos preparar o terreno para uma luta usando 
técnicas combinadas ou não como a Operação Tartaruga, 
Paralisações, Sabotagem, Greve por Zelo para reduzir a produção. 

Evite a repressão, garanta que os grevistas não sejam 
identificados e que o adversário não saiba tanto quanto possível, 
quem é quem e quem faz o que. Obscureça o número possível de 
pessoas no conflito, as datas e os locais das reuniões. Decidam a 
ação de última hora para evitar a divulgação. 

Opte por um Comitê de Luta mais amplo do que uma seção 
sindical. O Comitê de Greve é uma unidade e ser gerenciada sempre 
pela Assembleia Geral dos grevistas. 

Multiplicar as comissões de mídia, de comida, de propaganda, 
de finanças, de produção autônoma, trabalho de apoio. Isso força o 
adversário a multiplicar suas intervenções contra os grevistas. 

Aplicar a democracia direta nas assembleias gerais para 
impedir que um pequeno grupo se apodere do controle para outros 
fins que não aqueles decididos pela Assembleia Geral. E necessária 
muita atenção naqueles que se dizem ou se advogam como “direção”, 
“partido” ou “vanguarda” sindical ou dos trabalhadores, mesmo que 
“legais”, não podem atender aos interesses alheios a nossa gente. Ao 
perceber conchavos e reuniões fechadas com gente suspeita, 

documentem e denunciem essas manobras. 
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Inútil será enviar pessoas para discutir com o chefe, o diretor, o 
Conselho de Administração. Não é necessário também enviar 
representantes do movimento ou especialistas em negociação. Eles 
são inúteis, a menos que se acredite na sua utilidade, que é possível 
forçá-lo a delegação de autoridade e persuadi-lo da necessidade dos 
sindicatos reformistas que são especialistas nessa pseudo-luta. A 
burguesia sabe usar isso e usa essas ferramentas para analisar e 
amortizar os conflitos. 

Ex: a produção lenta ou de má qualidade de trabalho, 
absenteísmo e sabotagem estão aumentando, o patronato vai 
concluir muito rapidamente que os funcionários estão insatisfeitos, 
embora eles neguem ou escondam. Essas ações “grevistas” não 
quebraram qualquer coisa que exija “representantes” eleitos para ir 
ter com o patronato, o próprio patronato sabe o que ocorre e que 
será feito. Delegados ou representantes desses trabalhadores não 
serve para nada. 

Enviar a imprensa, a população e ao empregador documentos 
assinados pelo Comitê de Luta com as suas revindicações. 

Se o empregador queira negociar, propor ou satisfazer alguma 
revindicação, ele deverá dar a conhecer as suas propostas através da 
imprensa, publicando ou falar para os empregados em uma 
assembleia. A comissão irá responder por escrito. Inútil enviar 
delegados para uma negociação, que são susceptíveis de serem 
satisfeitos com migalhas ou defender suas ideias ao invés de se 
manterem na pauta reivindicativa, especialmente se ele for 
vinculado ao sindicalismo reformista, “legalista” e conciliatório. 

Forçar o adversário a assinar um acordo de não repressão após 
o conflito. Obrigar o pagamento dos dias de greve. Tentar 
minimizar o impacto financeiro do conflito para os trabalhadores, 
desta forma, se o operador tentar contra-atacar, os empregados não 
enfraquecidos, podem provocar um novo conflito. 

Nesse sentido, fazer feiras, confraternizações, festivais de 
apoio financeiro a luta. Tomar medidas que solicitem o apoio 
material para a luta. 


Legalismo - Ilegalismo 
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Deve usar quanto possível da lei e evita problemas de eventual 
ação judicial. Mas devemos observar que a lei não se acomoda aos 
nossos interesses. Muito rapidamente, para atender às suas 
reivindicações, os trabalhadores deverão agir ilegalmente: piquetes, 
ocupações, a produção autônoma. Mas precisamos analisar com 
calma as vantagens e implicações. Vocês descobrirão rapidamente 
que o direito legitimado pelo Estado não é neutro e serve acima de 
tudo, aos interesses da burguesia somente. 

Partindo da ideia de Bakunin "a lei é o fato ilustrado pela 
força”, o legal nos será imposto e devemos estar cientes disso. 
Busquemos então um movimento legitimo que possa bater de frente 
com o legalismo. 

Violência - Não Violência 

Na ocasião não é necessariamente uma coisa ou outra, ele 
poderá ser tanto um conflito pacifico com ataques violentos ou vice- 
versa. 

Às vezes, conflitos violentos podem ser determinados e 
eficazes, às vezes não. Protestos em massa bom e sábio pode ser 
eficaz, mas o violento também. É uma questão de contexto e escolha 
do povo em luta. 

No entanto, a desconfiança poderá provocar respostas 
violentas (dos grevistas ou dos adversários). 

Os anarco-sindicalistas são adeptos de um mundo sem 
violência, sem armas, como é o seu objetivo, mas infelizmente, 
vemos que a resistência agressiva dos empregados ativos é uma 
violência legítima contra a repressão burguesa como demissões, 
guerras, prisões, a poluição ... etc. 

Organizar 

Devemos também considerar o modo de organização adequada 
para lutar. 

O sindicalismo atual de esquerda defende realmente os 

interesses dos trabalhadores ou o quais outros interesses? Está 
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preparado para a luta, de defende-la, sem trazer os modelos de 
conciliação e mediação favoráveis aos burgueses? É pacifico? É 
radical? A proteção legal dos sindicatos é eficaz? Sindicatos oficiais 
garantem a proteção dos sindicalizados? 

Aparentemente, dadas as milhares demissões, não. Na verdade, 
eleitos ou não, protegido ou não, participando de atividades ilegais, 
já perdem o amparo da lei. Assim, as proteções e legalidade, neste 
contexto, são inúteis. 

Pior, tentando proteger-se através dos meios legais, levam os 
adeptos destas práticas de cumprimento da legislação que é 
favorável aos empregadores, de não participar em lutas fora do 
quadro legal, portanto, defendem a legalidade burguesa como 
contra-revolucionários. 

Tocando a linguagem dupla, legalista e ilegal, de facto, muitas 
vezes para os diretores sindicais ou políticos, consciente ou 
inconscientemente, são obrigados a defender o quadro jurídico, 
assim, fortalecer e silenciar os seus críticos para manter a proteção 
legal que gozam. E acima de tudo, quando, o quadro jurídico e o 
amparo da lei proporciona benefícios (que não são poucos) para os 
indivíduos, torna-se difícil de rejeitar. 

Mas não tenha medo, se a luta ameaçar a burguesia, ele irá 
ignorar as leis e direitos, levando aos diretores sindicais refletirem 
sobre seu próprio direito, que não valerá mais nada. 

Por um militante anarco-sindicalista. 
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TODOS ANAROUISTAS! 

Das revindicações à utopia 

As revindicações imediatas, aquelas que visam melhorias 
imediatas das condições dos indivíduos ou de grupos sociais, e na 
estrutura capitalista, por vezes, parecem contraditórios com a ideia 
de revolução. 

Primeira contradição: Negociar com o Estado e as entidades 
patronais melhores benefícios, é negociar as taxas de exploração. 
Isso não é tomar parte na destruição da dupla causa da opressão- 
exploração, ou seja, do Estado-patronal. Negociar a taxa de 
exploração é por si só autorizar a burguesia em explorar. E 
legitimar sua opressão e negociar com ele a forma e o nível de sua 
opressão. 

Segunda contradição: As revindicações imediatas são 
integradas pelo capitalismo. Ficar dentro da lógica do capitalismo 
leva a uma reação chamada de "realismo e pragmatismo", em que 
as reivindicações estejam em um nível aceitável e novamente 
"realista e pragmático". "Não nos comportemos como os demagogos 
extremistas!" não paramos de repetir aos bons e respeitáveis 
dirigentes sindicais. Realismo e pragmatismo (que sacrifícios são 
conseguidos ao fazer-nos aceitar por trás dessas duas palavras tão 
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inocentes) continuam a manter as contradições capitalistas em 
níveis aceitáveis. Ou seja, reduz os custos trabalhistas para reduzir 
a carga fiscal, manter salário para manter preços, flexibilização do 
trabalho, abolição de garantias de trabalho (13° salário, férias, 
licença gestante ...) etc. 

Terceira contradição: As revindicações imediatas pode salvar o 
capitalismo e a burguesia, quando as dinâmicas de luta entra em 
uma fase crítica. De fato, a turbulência vai forçar os empregadores e 
Estado a liberar recursos. Ao elevar o poder de compra das famílias, 
aumentam as compras. Como essas compras, despesas, simulará o 
crescimento de um a dois anos, uma recuperação da economia. 

A satisfação de algumas revindicações pelo Estado e patronato, 
que atendam nossa gente em luta, vai trazer a paz social salvando 
politicamente o capitalismo. Ao deixar cair algumas migalhas a 
nossa gente, a burguesia e o Estado pretende salvar o essencial, 
sabendo que recuperará gradualmente o que desembolsou em pouco 
tempo. 

Por exemplo, a recente crise foi um pretexto para demissões em 
massa, e as centrais legais/reformistas ao invés de aproveitar o 
momento para denunciar a situação do aumento da exploração e 
opressão em nossa classe, apresentarem propostas de abrir mão de 
sua participação, jogando para os trabalhadores as negociações, 
uma forma de lavar as mãos enquanto nossa gente era 
“reestruturada” pelo sistema. Nesse mesmo período o patronato 
aproveitou para pressionar para a redução e abolição de direitos dos 
trabalhadores, que para eles são encargos altos que incidem no 
custo da produção. Como possuem acesso direto ao Estado e tem 
representantes em todas as instâncias do legislativo, estão 
conseguindo passar projetos de lei que visem esses objetivos. 

No caso houve uma pressão inicial de nossa gente para a 
garantia de emprego, o que logo foi revertido pelo Estado e 
patronato como pretexto para aumentar a flexibilização e redução 
dos encargos dos trabalhadores, oferecendo uma “competitividade 
no mercado mundial”. O que seria um estimulo para as lutas 
reivindicativas, foi rapidamente controlado e abafado pelo Estado e 
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o patronato, auxiliado e muito pelo sindicalismo oficial, legal e 
reformista que usou o “bom senso” e o “realismo” para frear o 
impeto rebelde de nossa gente. 

No entanto, devemos defender, incorporar e agir com a dinâmica 
das reivindicações imediatas. A luta reivindicativa poderá ser 
progressiva. Um inicio reivindicativo mas que não sabemos onde irá 
levar. Ela pode começar e se desenvolver da seguinte forma: 

Estamos em uma situação de estagnação, poucos concursos, a 
experiência e a história do movimento sindical não são transmitidos 
para os trabalhadores ou é de forma arbitrária. Politicamente, os 
partidos e sindicatos geram desconfianças em nossa gente. Nós não 
acreditamos que para uma mudança radical seja algo esteja na 
consciência desses grupos. O comportamento padrão e aceito é o 
individualismo da classe dominante e a regulamentação, marcada 
pela sindicalização legal, numa despolitização e uma submissão 
social consensual. 

Eis que a opressão em todas as suas formas, ganha espaço. Os 
problemas se acumulam, as possibilidades de se resolverem, 
desaparecem junto com a ascensão na pirâmide social. A luta pela 
sobrevivência torna-se generalizada, é crescente sentimento de 
injustiça. São os fatos, não há escolha, temos de lutar! 

O mecanismo psicológico que leva da passividade ao ativismo 
começa. Como estamos em uma fase mais realista, devidos à 
despolitização, as pessoas querem apresentar ao sistema que 
satisfaça as suas necessidades, pouco importando os meios que isso 
ocorra. 

Fase reivindicativa. Enquanto o sucesso é, aqui e ali, registrado, 
outros afirmam que desses benefícios, individual ou coletivamente, 
surgem outros conflitos, que jogam com desenvolvimento dessa luta, 
que em um breve exame, é a fase de generalização. Durante esta 
fase, a luta reivindicativa será colocada diante de um dilema: 

-cada conflito está a progredir em seu lado, o seu objetivo 
progressista e de defesa de uma categoria ou corporação, muitas 
vezes o que leva em lutar contra outros grupos ou corporações, e 
finalmente, para lutar contra os seus interesses de classe, de acordo 

com o arranjo das tensões de luta; 
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-com a amenização da situação de luta, as estruturas da luta 
entram em conflito em manter ou não as reivindicações. Então, se a 
situação é crítica tanto em nível social quando em nível de 
maturidade política, é importante e necessária a unidade da luta 
para a dinamica de luta. 

Resta formular está unidade, seu conteúdo de união. 

É importante saber se a organização mantém ou rejeita o 
conteúdo reivindicativo. Mas, independente disso, a unidade 
reivindicativa das lutas não pode fazer uma generalização e uma 
igualização, que rejeite as variações dos ramos de profissão e suas 
categorias. 

É um exemplo do que os anarco-sindicalistas defendem. É 
preciso também, para nós, a união não é uniformidade. Nos 
defendemos o princípio de união da diversidade (diversas práticas 
de luta, das ações diretas, das análises, por exemplo ...) importante, 
é a unidade dos trabalhadores, desempregados e estudantes, nos 
comitês de lutas e de greve autogeridos e coordenados, suas 
reivindicações também unidas. 

A fase da união, quando se faz necessário, modifica 
profundamente a situação e a percepção das coisas. E efeito, isto 
significa que de forma independente, cada categoria e ramo de 
profissional estão agindo à fim de se unirem. 

Para isso, é necessário e indique, por exemplo, que os coletivos 
de desempregados não se contentem mais em reivindicar algumas 
pequenas vantagens, mas em reivindicar novos direitos, como 
também os trabalhadores e os estudantes. Não sendo para uma 
cidade ou uma região, mas para toda a sociedade, é reivindicar para 
todos, sem exceção. Tal como reivindicar melhorias salariais, não 
para uma profissão ou, mas para todas, através de convenções 
nacionais. 

Essa politica de união é apoio para construção de uma frente 
de lutas comuns entre trabalhadores, estudantes e desempregados. 
A união modifica também os conteúdos reivindicativos: pequenas 
tensões de força, pequenas reivindicações, grandes relações de força, 
grandes reivindicações. As reivindicações devem ser mais 

importantes, mais gerais e exigentes. De acordo com a força e os 
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meios dados pela união, as lutas se amplificam e se radicalizam. A 
luta deve ser geral e suas técnicas se multiplicar, desde ocupações 
de fábricas, faculdades, administrações, passando a todas as formas 
de manifestações à desobediência civil, etc. 

Isso é um ganho para a sociedade, a situação deve criticar e 
mudar ao poucos o foco da luta. As pessoas na luta começa a 
criticar, rejeitar e atacar a burguesia, seu capital, o sistema que 
permite esse capital a opressão. A causa das desigualdades por 
conta do capitalismo e do estado são denunciados. As leis e os 
organismos jurídicos, os tribunais, o parlamento, o governo, a 
policia, as forças armadas, os políticos, etc ... que garantem o 
funcionamento do sistema também são hostilizados e devem ser 
hostilizados. 

A fase de politização em que se prepara outros combates. A 
burguesia sabe e tenta reduzir, cessar as situações mais perigosas e 
arriscadas, cedendo em alguns pontos e esperar acalmar a ruptura 
ainda não consumida, uma lógica mais reivindicativa (ver em 
parágrafos anteriores). 

Os sindicatos reformistas correm para as mesas negociações, 
desejadas pelo governo e pelo patronato para estudar com eles as 
responsabilidades das reivindicações. Se as pessoas em luta são 
satisfeitos e acalmados, é o fim do processo, mas se não há acordo as 
ordens continuam. A situação é pré-revolucionária se as pessoas em 
luta atacam o governo, os partidos e seus sindicatos reformistas. Os 
valores morais e éticos da burguesia são contestados, uma contra- 
ideologia surge: solidariedade, anti-estatismo, pesquisas que 
mostrem outras possibilidades, outras formas de existência e de 
vida social. 

A fase ideológica. No impasse das negociações, se fazem 
alianças. A burguesia tentará fazer um bloco com partidos de 
direita, patronato, altos escalões do Estado, decretando a 
mobilização geral de todos que a defenda. Falta entendermos as 
posições dos partidos de esquerda e dos burocratas dos aparelhos 
sindicais implicado na luta. Em geral, a esquerda politico-sindical 
fará verborragia, exigindo milhares de reformas e a satisfação das 

reivindicações, de forma a se fazerem acreditar que realmente que 

20 Aurora Obreira Abril 2016 


eles defendem e mantém as exigências da luta. Se nossa gente se 
deixa levar, os reformadores utilizarão sua influência para orientar 
a luta pela via legalista e institucional, propondo por exemplo um 
governo de união nacional ou de salvação publica, tipo “frente 
popular”. O governo se torna então mais objetivo, graças algumas 
pequenas reformas, redistribuindo algumas vantagens para nossa 
gente, com o intuito de que com essas concessões e promessas de 
leis futuras, a sociedade volte a normalidade. 

Paralelamente, esta esquerda tentará limitar a luta e suas 
reivindicações materiais imediatas e dividir os envolvidos. Em 
questões sindicais, jogarão sua influência para evitar as uniões dos 
trabalhadores, estudantes, desempregados, etc, bloqueando as ações 
de solidariedade, limitando os objetivos da luta nas empresas, 
denunciando de aventureirismo revolucionário. Não restando à 
nossa gente, parar as ações e atender esse canto de sereia e as 
maravilhas desse governo “popular”, desagregando e traindo os 
compromissos da luta. 

Porque a esquerda politico-sindical não pode abater o 
capitalismo e suas desigualdades. Ela não passa de um componente 
da burguesia, com sindicatos comprometidos (em seus quadros, 
muitos são burgueses e ou aspiram a ascensão econômica e politica) 
com os interesses do capitalismo, o que uma revolução social 
libertária se coloca inteiramente contra. Em consequência disso, 
eles combaterão sempre os revolucionários e se aliarão as forças 
conservadoras. Se a esquerda não é suficiente para canalizar as 
lutas e frea-las, retornando a normalidade, a burguesia se lançará 
em aventuras ditatoriais desesperadas com ou sem aprovação do 
parlamento. 

A fase ideológica avança, na possibilidade do conhecimento de 
causa, fazendo avançar favoravelmente os meios concretos de uma 
nova sociedade (e de uma nova cultura) capaz de satisfazer as 
exigências materiais e éticas novas. Ao colocar essa possibilidade, se 
abre uma fase utópica. 

E evidente que esse processo é uma perspectiva e seus rumos 
imprevisíveis. 

As fases foram apresentadas de forma ilustrativa. Na 
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realidade, as diferentes fases se interagem, se misturam. A cada 
fase contém parte elementos que darão suporte para outras, 
desenvolvendo e avançando a luta. 

Também é claro que as lutas têm avanços e retrocessos. As 
greves gerais podem suceder em um mov im ento extremamente 
difuso e tenaz ou em uma grande calmaria de ações. 

As hipóteses são variadas, múltiplas. A realidade, as condições 
concretas da luta de classes nos mostrarão o caminho a trilhar. 



PELA 


nssomçfío p<a>s * 
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Viva a greve geral, 
viva a fase utópica! 


Assim, vemos que, inicialmente, que a lógica reivindicativa não 
é contrário ao capitalismo, possui até um espaço no quadro 
existente. Mas a lógica reivindicativa, em evolução, pode levar a 
uma grave crise social. 

O outro aspecto de demandas imediatas, é a recusa a esperar 
pelo amanhã o que se deve ter hoje, é a recusa das promessas de 
paraísos de todos os tipos, a recusa de slogans como "Seja prudente 
e paciente, amanhã será melhor”. Este estoicismo social, é em 
última análise, manter o quadro social. 

As reivindicações imediatas modificam a base material das 
sociedades e dos indivíduos e, assim, suas ideias e referências. Pois 
estamos entre aqueles que pensam que a base material das 
sociedades, coletivos e indivíduos desempenham algo em suas 
percepções e representações das coisas. Ma não achamos que a 
grande miséria signifique revolta e consciência revolucionária. Com 
base na máxima "um estômago com fome não tem ouvidos", estamos 
convencidos de que a miséria esmagadora não deixa espaço para 
uma análise profunda, porque torna demasiado fraco e obrigado a 
sobrevivência. É preciso um certo grau de conforto material para se 
preocupar com algo a mais do que uma tigela de comida. 

Por exemplo, é fácil ver que com a necessidade de produção 
durante as duas últimas guerras, muitas mulheres deixaram suas 
casas, expondo a estupidez da ideologia patronal que tinha tornado 
o homem trabalhador, o único recurso financeiro família. Elas 
descobriram que elas poderiam fazer algo semelhante: ir à empresa, 
ser trabalho assalariado, e especialmente ter a liberdade para não 
ser subserviente ao seu senhor marido. Devido ao crescimento, a 
feminização da força de trabalho vai acelerar e dar às mulheres, 
maior autonomia e independência econômica. O chamado ideias 
feministas não estavam desenvolvidas mais se espalharam, de onde 
seguiu mudanças culturais e ideológicas profundas. 

O conforto sanitário modifica a ideia de higiene e percepção 
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corporal, a medicina, acentua a visão de prevenção e sua ética. 

A redução do tempo de trabalho e a diminuição relativa de sua 
penalização nos faz cogitar sobre o tempo livre, o lazer, o descanso. 
Tente hoje, acusar que o lazer é um ócio e pecado e que o trabalho é 
importante e verá o que acontece. 

Quer em nível individual ou estratos da sociedade, a situação 
material afeta diretamente suas ideias, percepções, representações. 
Nós não acreditamos e não temos as mesmas ideias do projeto para 
a idade da pedra, bronze ou computador. Nós não tivemos a mesma 
percepção de pobreza na África Ocidental ou a decisão sobre a 
questão está necessariamente ligada ao contexto econômico dos 
países. 

Resta determinar o que deve ser defendido, rejeitada ou 
modificada material e ideologicamente. Querendo rejeitar, afastar 
ou recusar as reivindicações imediatas é recusar-se a base da vida 
material dos trabalhadores e dos oprimidos é criminoso, ilusório e 
perigoso. 

Criminoso, pois nega o direito dos oprimidos para viver 
melhor, recusando-se a compreender a evolução das lutas de 
reivindicações na consciência. Negar o estatuto material relatório 
conceito ideológico, não parece demasiado ambígua para um 
sindicalista. 

Ilusório, porque uma organização revolucionária, que rejeita 
qualquer viés político não teria qualquer impacto nas lutas sociais 
de classe e, portanto, seria inútil para a nossa gente que 
continuaria suas lutas reivindicativas sem essa organização. 

Perigoso, porque uma tal organização seria contestado por 
aqueles que ouviram a mesma defesa, pior ainda, constituiria uma 
aliança de fato com os contra-revolucionários por seu não 
engajamento. 

Vemos a necessidade da luta reivindicativa, mesmo com as suas 
armadilhas e seus perigos, mas também com a sua perspectiva 
positiva. Ficar apenas em alegações que desviam de nossos 
princípios teóricos e táticas devem ser combatidos. Tudo o que 
contribui para a melhoria das condições gerais de vida, a econômica, 

psicológica, física, etc ... deve ser realizada. Tudo o que tende a 
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reduzir a taxa de exploração, mesmo que não a remova será feita. 
Tudo que seja para manter uma sociedade dividida em classes 
sociais devem ser combatidos. 

Outra constatação que pode se impor na luta reivindicativa é 
sobre nossa lógica de fases e sua acumulação de experiência 
(estamos convencidos de que essas experiências são necessárias as 
táticas e as doutrinas sociais). É o suficiente para as pessoas 
imergir em tais e tais situações, de modo que as respostas 
adequadas espontaneamente seguintes objetos mecânicos. Deve ser 
lembrado que o indivíduo pensa e age de acordo com seu objeto, as 
suas referências ideológicas que pessoalmente e ambiental, 
histórico, social e relacional marcando sua psicologia. 

Não se esqueça que todos os indivíduos têm diferentes 
experiências de conflito social. Nós, que temos experimentado lutas 
radicais, mas limitado pelo número de participantes e mantendo-se 
assim na fase das reivindicações, ou aqueles que viveram nas 
revoluções, nas greves do tipo generalizado de 68, não possuem a 
mesma experiência e as mesmas conclusões. 

A capacidade dos políticos para lidar com problemas 
(manipulação, lavagem cerebral ...) ou como tratá-los (repressão ...) 
também estão envolvidos no processo de luta. 

Hoje é possível transmitir para cada geração esses 
conhecimentos, porque o acúmulo e transmissão de todas estas 
experiências possibilitam a adoção de uma unidade teórica e tática 
coletiva. 

Felizmente, a aquisição de valores e conhecimentos está ligada 
à experiência coletiva militante e a história. 

O envolvimento social, econômico, ideológico de uma classe 
marca a consciência de seus indivíduos. Eis porque eles absorvem 
as tradições de luta dos trabalhadores, sindicatos e políticos, tanto 
nos bastiões obreiros ou burguês, de milhares de revolucionário ou 
reformistas. 

É evidente que com a evolução do capitalismo, a redistribuição 
das antigas zonas industriais fazem com que a transmissão de 
experiências resistência e luta sejam dificultadas, não se 

amadurece e nem se qualifica no sentido de indicar a ruptura social. 
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O pouco tempo de lutas e estruturas provisórias levam a termos 
uma cultura revolucionária pequena de pouca memória e sem 
experiência. 

O sindicalismo reformista reproduz e defende em suas áreas de 
influência, pequenas listas de melhoramentos e de forma deliberada 
pouco fazem o movimento sindical, que não seja por seus interesses. 
Longe de agirem como um verdadeiros sindicalistas revolucionários, 
isto é, defendendo os interesses materiais e morais dos 
trabalhadores e sua emancipação através da abolição dos salários e 
do capitalismo, vivem dos recursos de nossa classe para nada 
fazerem. Para nós, os sindicatos são espaços de educação popular e 
obreira criados e gestionados por nossa classe; um lugar onde se 
defende os valores, os princípios e as reais ideias socialistas e 

revolucionárias. 

* 

Por fim, colocamos como questão saber que organização sindical é 
capaz de contestar o capitalismo, tanto em nível econômico como 
político em todo o globo. 

-Capaz de assegurar estrutura para várias gerações, com autonomia 
de forças, progressistas, independente dos partidos políticos, sem 
nenhum compromisso com políticos e nem com sindicatos vendidos 
a burguesia. 

-Capaz de estar presente em todas as fases da luta, e ser 
suficientemente pedagógico para preparar as ações sucessivas nas 
diferentes fases. 

Em cima disso, não conhecemos outra concepção que satisfaça essas 
exigências que não seja o anarco-sindicalismo, e a organizações com 
base nesse sindicalismo revolucionário 

Por um anarcosindicabsta 



l»OR XÓS, 3VAO PASSAltAO! 
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Nossa casa 
Nossa lutai 


Iniciativa por espaços 
sociais autonomos 
sem partidos, sem patrões 

sem religiões, sem Estado 

anarkiojiet - f enikso@riseup.net 
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Retadreso: 

fenikso@riseup.net aü barriliber@anarkio.net 
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